
Professor da Universidade de Genebra, na Suíça, participa da conferência de abertura do V 
SIGET

A partir da afirmação de que toda aprendizagem se dá a partir das interações sociais e não de forma 
individual, o professor Bernard Schneuwly, da Universidade de Genebra (Suíça) dá início oficial ao 
V SIGET- Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros Textuais, cuja conferência de abertura 
ocorre dia 11 de agosto, a partir das 19h, no UCS Teatro. O V SIGET estende-se até 14 de agosto.
Professor de Didática do Ensino na UNIGE, Schneuwly considera que a língua só existe na 
interação, na comunicação entre pessoas. Para ele, os gêneros de discurso são objetos que usamos 
para nos comunicar, instrumentos de comunicação socialmente elaborados. Mas, conforme 
acrescenta o estudioso, o instrumento só é útil como mediador se o sujeito se apropriar dele.
Autor de obras como Gêneros Orais e Escritos na Escola, em parceria com Joaquim Dolz (também 
participante do simpósio), Schneuwly fornece uma abordagem fundamental na atual discussão sobre 
o ensino das práticas letradas no Brasil. Nesse campo de estudo aparecem questionamentos como: o 
que aprendemos nas trocas com outros indivíduos, nas relações sociais, pode interferir em nosso 
desenvolvimento? O que se aprende socialmente interfere no desenvolvimento cognitivo?  Aprender 
gêneros textuais - que é o modo como usamos a língua, nas situações de comunicação no dia-a-dia - 
amplia nossas capacidades de linguagem?
Outros temas abordados na palestra serão a metodologia da sequência didática utilizada e discutida 
por professores e pesquisadores de diversos países e seus trabalhos que exerceram grande influência 
na constituição dos parâmetros curriculares nacionais. 


